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0” grupo de delegados sindicais 





hoje de manhã, o Centro de Referência 
em Atendimento à Saúde da Família 
Metalúrgica, na Rua do Carmo (cen- 
tro). Os companheiros e companheiras 
de várias fábricas foram convidados 
pelo presidente do Sindicato, Miguel 
Torres, e o secretário-geral, Arakém, 
para conhecer o prédio do antigo am- 
bulatório médico, que está na fase final 
de uma grande reforma. 

À visita foi acompanhada por di- 
retores(as) e assessores(as) do Sindi- 
cato, pelo diretor Xepa (coordenador 
do Centro), dr. Sérgio (coordenador 





Vendramini (administradora), que ex- 
plicaram o que vai funcionar em cada 
um dos sete andares do prédio. 

Antes da visita, O grupo foi recebi- 
do com um café da manhã na sede do 
Sindicato Nacional dos Aposentados, 
presidido pelo companheiro Carlos 
Úrtiz, e recebeu informações sobre as 
obras em andamento e também sobre 
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as lutas do Sindicato em 
defesa os direitos previden- 
clários e trabalhistas. 

"Se aprovarem a re- 
forma da Previdência, não 
vamos conseguir aposentar. 
Úuerem acabar com a pre- 
vidência pública, com a CLI, 
tirar direitos e temos que 
enfrentar isso, nas fábricas 
e no Congresso Nacional. 
Precisamos reagir, nos mo- 
bilizar e pressionar os parla- 
mentares. Nossa arma para 
Isso é o voto. Vamos 
dizer a eles que, no 
ano que vem, não va- 
mos votar em quem 
votar contra os traba- 
lhadores”, afirmou. 

O primeiro grupo 
de delegados e ati- 
vistas visitou as de- 
pendências do Centro 
de Saúde no dia 31 
de janeiro. 
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FRENTE DE LUTA CONTRA O DESEMPREGO ALINHA PROPOSTAS 
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pas da Frente de Luta Contra 
o Desemprego no município de São 
Paulo reuniram-se hoje (7), na sede do 





IT Às propostas foram feitas por dirigen- 
| tes das entidades sindicais do movimento 
em encontros anteriores e buscam promo- 
ver uma ação imediata do Poder Público 
para minimizar os impactos da crise eco- 
nômica sobre a vida dos trabalhadores e 
de suas famílias. 

Entre as propostas apresentadas 
estão a concessão do bilhete único aos 
desempregados, modernização e descen- 
tralização dos CATES (Centros de Atendl- 
mento ao Trabalhador e Empreendedoris- 
mo) em parceria com a Iniciativa privada, 








para fazer uma avaliação das propostas 


j 09 Prod ds mão de obra e qualificação profissional, 
que serão levadas ao prefeito João Dória. 


OS Órgãos passem a oferecer, também, 


orientação trabalhista e previdenciária, 
formalização de micro empreendedor; 
apoio emergencial ao trabalhador inquili- 
no desempregado, entre outras. 

“Queremos a criação de uma política 
municipal de desenvolvimento e geração 
e emprego. Não temos uma política como 
esta em nenhuma esfera de governo e 
esta pode ser uma semente de geração 
dessa ação”, afirmou Miguel Torres, 
presidente do Sindicato e da CNTM. 

O documento final será submetido 
a todos os Integrantes da Frente na reu- 
nião marcada para o dia 14, às 14h, no 
Sindicato dos Trabalhadores em Asseio 
e Conservação. 
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(E nesta terça, / de feverel- 
ro, no auditório do Sindicato dos 
Padeiros de São Paulo, o Seminário do 
Dieese/Centrais sobre Reforma da Pre- 
vidência “Desafios e Ação Sindical”. 
Na abertura do evento, os repre- 
sentantes das centrais Força Sindical, 
CUT, UGT, Conlutas, CSB, NCST, CGTB, 
Intersindical e CTB foram unânimes em 
defender a união do movimento sindi- 
cal contra as propostas que tiram direi- 
tos da classe trabalhadora, dificultam 


o acesso à aposentadoria e acabam 
com a previdência pública. 

Juntos no debate, lideranças sin- 
dicais e representantes de outras enti- 
dades importantes (veja abaixo) estão 
debatendo a importância da Segurida- 
de Social e Previdência para o País, a 
Proposta de Emenda à Constituição/ 
PEC 287/2016, encaminhada pelo go- 
verno ao Congresso Nacional, e ações 
que possam evitar que os parlamenta- 
res aprovem esta injusta Reforma da 


presidente Tadeu Morais, os diretores 
Rodrigo, Luisinho e Juruna (secretário- 
-geral da Força Sindical). 


Previdência (veja programação no site). 
Pelo Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Paulo e Mogi participam o vice- 


A Seguridade Social e a Previdência: atribuições e fontes de financiamento 
Contexto e motivação da reforma da Previdência 

A PEC 287, conteúdo, impacto geral e tramitação 

A PEC e os impactos nos diversos segmentos populacionais: servidores, 
professores, mulheres e rurais 

Experiências de reforma previdenciária na América Latina 

Reforma da Previdência: a ação das centrais 


Centrais Sindicais, Anfip (Associação Nacional dos Auditores Fiscais do Brasil), Contag (Confederação dos Trabalhadores da Agricultura), 
DIEESE, Diap (Departamento Intersindical de Atividade Parlamentar), IBDP (Instituto Brasileiro de Direito Previdenciário), 
Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), OIT (Organização Internacional do Trabalho), Unicamp (Universidade de Campinas) 





— GREVE (zona norte) 
Trabalhadores no segundo dia de greve contra 
o atraso no pagamento do salário. Mobilização é 
comandada pelo diretor Curió e equipe. 





(zona norte) 
Assembleia aprova o fechamento do acordo 
salarial. Segundo o diretor Germano, a empresa 
é ligada ao grupo patronal 10, que não assinou 
a convenção coletiva de trabalho com o Sindicato. 
Ação contou com o apoio da equipe. 


(zona leste) 
Equipe do diretor Uélio em assembleia 
de discussão e mobilização pela renovação 
do acordo da PLR. 


(zona leste) 

Diretor Ninja e equipe em assembleia de 
mobilização contra os projetos das reformas 
previdenciária e trabalhista e falando da 
importância da sindicalização como instrumento 
de fortalecimento das ações do Sindicato. 


— GREVE (zona sul) 

Diretor Teco conduzindo assembleia que 
aprovou a continuidade da greve contra o atraso 
no pagamento do salário e do vale, corte do 
convênio médico e demissões. Os trabalhadores 
aguardam a audiência a ser realizada pelo 
tribunal. A assembleia contou com o apoio do 
diretor Jamanta e equipes de assessores. 
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